
 Domingo  09h     EBD Jovens 
  09h30 EBD Adultos (Templo) 
  10h30 Culto  
  12h    Almoço na Cantina Missionária 
  16h     Evangelismo nas ruas 
  19h     Culto 

Segunda  19h30  Ensaio do Coral  
Quarta   19h30   Culto  
Sexta  19h30   Culto de Oração 

P r o g r a m a ç ã o  s e m a n a l  N o t í c i a s  d a  I g r e j a  

Seis meses depois, viajei a uma conferência reunindo mais de 
cinco mil missionários no Nordeste da Índia. No final, o diretor 
da missão me levou para comer uma refeição simples em sua 
humilde e pequena casa. Também perguntei a ele como tinha 
deixado de ser hindu para tornar-se cristão. 
“Cresci numa posição muito privilegiada. Viajei pelo mundo como 
representante diplomático da Índia. Sou muito feliz pelo perdão 
dos meus pecados, lavados pelo sangue de Cristo. Ficaria muito 
envergonhado se descobrissem tudo o que aprontei naquela 
época. Por um tempo, o serviço diplomático me conduziu a Syd-
ney. Lá fiz algumas compras e estava levando pacotes com 
brinquedos e roupas para meus filhos. Eu descia a rua George 
quando um senhor bem-educado, grisalho e baixinho chegou 
perto de mim, entregou-me um folheto e me fez uma pergunta 
muito pessoal: ‘Desculpe-me, mas o senhor é salvo? Se morrer 
hoje, vai para o céu?’ – Agradeci na hora, mas fiquei remoendo 
esse assunto dentro de mim. De volta a minha cidade, fui procu-
rar um sacerdote hindu. Ele não conseguiu me ajudar mas me 
aconselhou a satisfazer minha curiosidade junto a um missionário 
na Missão que ficava no fim da rua. Foi um bom conselho, pois 
nesse dia o missionário me conduziu a Cristo.  
Larguei o hinduísmo imediatamente e comecei a me preparar 
para o trabalho missionário. Saí do serviço diplomático e hoje, 
pela graça de Deus, tenho responsabilidade sobre todos esses 
missionários, que juntos já conduziram mais de 100.000 pessoas 
a Cristo”. 
Oito meses depois, fui pregar em Sydney. Perguntei ao pastor 
batista que me convidara se ele conhecia um homem pequeno, 
de cabelos brancos, que costumava distribuir folhetos na rua 
George. Ele confirmou: “Sim, eu o conheço, seu nome é Mr. 
Genor, mas não creio que ele ainda faça esse trabalho, pois já 
está bem velho e fraco”. Dois dias depois fomos procurar por ele 
em sua pequena moradia. Batemos na porta, e um homenzinho 
pequeno, frágil e muito idoso nos saudou. Mr. Genor pediu que 
entrássemos e preparou um chá para nós. Ele estava tão debilita-
do e suas mãos tremiam tanto que continuamente derramava chá 
no pires. Contei-lhe todos os testemunhos que ouvira a seu 
respeito nos últimos três anos. As lágrimas começaram a rolar 
pela sua face, e então ele nos relatou sua história: 
“Eu era marinheiro em um navio de guerra australiano. Vivia uma 
vida condenável. Durante uma crise entrei em colapso. Um dos 
meus colegas marinheiros, que eu havia incomodado muito, não 

me deixou sozinho nessa hora e ajudou a me levantar. Conduziu-
me a Cristo, e minha vida mudou radicalmente de um dia para 
outro. Fiquei tão grato a Deus que prometi dar um testemunho 
simples de Jesus a pelo menos dez pessoas por dia. Quando 
Deus restaurou minhas forças, comecei a colocar meu plano em 
prática. Muitas vezes ficava doente e não conseguia cumprir 
minha promessa, mas assim que eu melhorava recuperava o 
tempo perdido. Depois que me aposentei, escolhi para meu 
propósito um lugar na rua George, onde centenas de pessoas 
cruzavam meu caminho diariamente. Algumas vezes as pessoas 
rejeitavam minha oferta, mas também havia as que recebiam 
meus folhetos com educação. Há quarenta anos faço isso, mas 
até o dia de hoje não tinha ouvido falar de ninguém que tivesse 
se voltado para Jesus através do meu trabalho”. 
Aqui vemos o que é verdadeira dedicação: demonstrar amor e 
gratidão a Jesus por quarenta anos sem saber de qualquer resul-
tado positivo.  
Esse homem simples, pequeno e sem dons especiais deu teste-
munho de sua fé para mais de 150.000 pessoas. Penso que os 
frutos do trabalho de Mr. Genor que Deus mostrou ao pastor 
londrino sejam apenas uma fração da ponta do iceberg. 
Só Deus sabe quantas pessoas mais foram ganhas para Cristo 
através desses folhetos e das palavras desse homem. Mr. Genor, 
que realizou um enorme trabalho nos campos missionários, 
faleceu duas semanas depois de nossa visita. Você pode imagi-
nar o galardão que o esperava no céu? Duvido que sua foto 
tenha aparecido alguma vez em alguma revista cristã. Também 
duvido que alguém tenha visto uma reportagem ilustrada a seu 
respeito. Ninguém, a não ser um pequeno grupo de batistas de 
Sydney, conhecia Mr. Genor, mas eu asseguro que no céu seu 
nome é muito conhecido. O céu conhece Mr. Genor, e podemos 
imaginar vividamente a maravilhosa recepção que ele teve quan-
do entrou por suas portas.  
 
 
(extraído de Worldmissions – redação final: Werner Gitt) 
 

 

Dia 05 sábado   14h Visita ao OrfanatoVisita ao Orfanato 

Dia 06 domingo  Santa Ceia e Oferta em alimentosSanta Ceia e Oferta em alimentos 

                          08h Consagração dos MinistériosConsagração dos Ministérios 

   09h  Exibição do 3º DVD Adauto Lourenço 

   17h Reunião MMCReunião MMC 

De sexta 11 a domingo 13   Casais – PPOUSADAOUSADA  MMILVERDESILVERDES 

Dia 13  domingo  17h Reunião da Geração VidaGeração Vida 

Dia 20  domingo   15h Reunião de LiderançaLiderança 

    17h Reunião do EvangelismoEvangelismo 

Dia 27  domingo  17h Reunião Desperta DéboraDesperta Débora 

C o n t i n u a ç ã o  d a  p r i m e i r a  p á g i n a  

C A N T I N A  M I S S I O N Á R I A  

 Ajude a Cantina doando alimentos. 

BRADESCO AG 279BRADESCO AG 279BRADESCO AG 279---8 CC 125.0058 CC 125.0058 CC 125.005---111   

Assistência jurídica gratuita para pessoas desprovidas de recursos. Dra. Nilcéa Vilela atende por agendamento. 3890-3867 

 
 
 

A  s u a  f a m í l i a  e m  S ã o  C r i s t ó v ã o  

Palavra PastoralPalavra Pastoral  

Endereço: Rua General Argolo, 60 — CEP 20921-393 
São Cristóvão — Rio de Janeiro — RJ — Tel / fax.: 3890-3867 
Web Site: http://www.invsc.org.br email: invsc@invsc.org.br 
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Igreja filiada ao Conselho de Ministros das 
Igrejas de Nova Vida do Brasil 

Pastor Presidente: Mauricio Lopes Fortunato 

O Homenzinho da Rua George 
Alguma vez você já se perguntou o que resulta da distribuição 
de folhetos? O relato abaixo, do pastor Dave Smethurst, de 
Londres, responde essa pergunta: 
“É uma história extraordinária a que eu vou contar. Tudo come-
çou há alguns anos em uma Igreja Batista que se reúne no 
Palácio de Cristal ao Sul de Londres. Estávamos chegando ao 
final do culto dominical quando um homem se levantou em uma 
das últimas fileiras de bancos, ergueu sua mão e perguntou: 
“Pastor, desculpe-me, mas será que eu poderia dar um rápido 
testemunho?” Olhei para meu relógio e concordei, dizendo: 
“Você tem três minutos!” O homem logo começou com sua 
história: 
“Mudei-me para cá há pouco tempo. Eu vivia em Sydney, na 
Austrália. Há alguns meses estive lá visitando alguns parentes e 
fui passear na rua George. Ela se estende do bairro comercial 
de Sydney até a área residencial chamada Rock. Um homem 
baixinho, de aparência um pouco estranha, de cabelos brancos, 
saiu da entrada de uma loja, entregou-me um folheto e pergun-
tou: ‘Desculpe, mas o senhor é salvo? Se morrer hoje à noite, o 
senhor irá para o céu?’ – Fiquei perplexo com essas palavras, 
pois jamais alguém havia me perguntado uma coisa dessas.  
Agradeci polidamente pelo folheto, mas na viagem de volta para 
Londres eu me sentia bastante confuso com o episódio. Entrei 
em contato com um amigo que, graças a Deus, é cristão, e ele 
me conduziu a Cristo”. 
Todos aplaudiram suas palavras e deram-lhe as boas-vindas, 
pois os batistas gostam de testemunhos desse tipo. 
Uma semana depois, voei para Adelaide, no Sul da Austrália. 
Durante meus três dias de palestras em uma igreja batista local, 
uma mulher veio se aconselhar comigo. A primeira coisa que fiz 
foi perguntar sobre sua posição em relação a Jesus Cristo. Ela 
respondeu: 
“Morei em Sydney por algum tempo, e há alguns meses voltei lá 
para visitar amigos. Estava na rua George fazendo compras 
quando um homenzinho de aparência curiosa, de cabelos bran-
cos, saiu da entrada de uma loja e veio em minha direção, ofere-
ceu-me um folheto e disse: ‘Desculpe, mas a senhora já é salva? 
Se morrer hoje, vai para o céu?’ – Essas palavras me deixaram 
inquieta. De volta a Adelaide, procurei por um pastor de uma 
igreja batista que ficava perto de minha casa. Depois de conver-
sarmos, ele me conduziu a Cristo. Assim, posso lhe dizer que 
agora sou crente”. 
Eu estava ficando muito admirado. Duas vezes, no prazo de 
apenas duas semanas, e em lugares tão distantes, eu ouvira o 
mesmo testemunho. Viajei para mais uma série de palestras na 
Mount Pleasant Church em Perth,no Oeste da Austrália. Quando 
concluí meu trabalho na cidade, um ancião da igreja me convi-
dou para almoçar. Aproveitando a oportunidade, perguntei como 
ele tinha se tornado cristão. Ele explicou: 

“Aos quinze anos vim a esta igreja, mas não tinha um relaciona-
mento real com Jesus. Eu simplesmente participava das ativida-
des, como todo mundo. Devido à minha capacidade para negó-
cios e meu sucesso financeiro, minha influência na igreja foi 
aumentando. Há três anos fiz uma viagem de negócios a Syd-
ney. Um homem pequeno, de aparência estranha, saiu da entra-
da de uma loja e me entregou um panfleto religioso – propagan-
da barata – e me fez a pergunta: ‘Desculpe, mas o senhor é 
salvo? Se morrer hoje, o senhor vai para o céu?’ – Tentei expli-
car-lhe que eu era ancião de uma igreja batista, mas ele nem 
quis me ouvir. Durante todo o caminho de volta para casa, de 
Sydney a Perth, eu fervia de raiva. Esperando contar com a 
simpatia do meu pastor, contei-lhe a estranha história. Mas ele 
não concordou comigo de forma alguma. Há anos ele vinha me 
incomodando e dizendo que eu não tinha um relacionamento 
pessoal com Jesus, e tinha razão. Foi assim que, há três anos, 
meu pastor me conduziu a Cristo”. 
Voei de volta para Londres e logo depois falei na Assembléia 
Keswick no Lake-District. Lá relatei esses três testemunhos 
singulares. No final da série de conferências, quatro pastores 
idosos vieram à frente e contaram que eles também foram sal-
vos, há 25-30 anos atrás, pela mesma pergunta e por um folheto 
entregue na rua George em Sydney, na Austrália. 
Na semana seguinte viajei para uma igreja semelhante à de 
Keswick e falei a missionários no Caribe. Também lá contei os 
mesmos testemunhos. No final da minha palestra, três missioná-
rios vieram à frente e explicaram que há 15-25 anos atrás eles 
igualmente haviam sido salvos pela pergunta e pelo folheto do 
homenzinho da rua George na distante Austrália. 
Minha próxima série de palestras me conduziu a Atlanta,na 
Geórgia (EUA). Fui até lá para falar num encontro de capelães 
da Marinha. Por três dias fiz palestras a mais de mil capelães de 
navios. No final, o capelão-mor me convidou para uma refeição. 
Aproveitando a oportunidade, perguntei como ele havia se torna-
do cristão. 
“Foi um milagre. Eu era marinheiro em um navio de guerra no 
Pacífico Sul e vivia uma vida desprezível. Fazíamos manobras 
de treinamento naquela região e renovávamos nossos estoques 
de suprimentos no porto de Sydney. Ficamos totalmente larga-
dos. Em certa ocasião eu estava completamente embriagado e 
peguei o ônibus errado. Desci na rua George. Ao saltar do ôni-
bus pensei que estava vendo um fantasma quando um homem 
apareceu na minha frente com um folheto na mão e perguntan-
do: ‘Marinheiro, você está salvo? Se morrer hoje à noite, você 
vai para o céu?’ – O temor de Deus tomou conta de mim imedia-
tamente. Fiquei sóbrio de repente, corri de volta para o navio e 
fui procurar o capelão. Ele me levou a Cristo. Com sua orienta-
ção, logo comecei a me preparar para o ministério. Hoje tenho a 
responsabilidade sobre mais de mil capelães da Marinha, que 
procuram ganhar almas para Cristo”.      Cont. na última pág... 



. É REAL! - O testemunho de 
uma mulher que foi declara-
da morta e alegou ter visto 
Jesus enquanto permaneceu 
inconsciente foi corroborado 

por um médico. De acordo com o neuroci-
rurgião Michael Minotti, os encontros de 
quem passa por uma situação como essa 
são “reais”. 
Debbie Cain, moradora do estado norte-
americano da Carolina do Norte, afirmou 
que após seu coração ter “parado durante a 
cirurgia” de remoção do apêndice, teve uma 
visão do céu: “Eu comecei a sentir este 
amor de dentro, era quente e como a luz 
que eu vi começou a limpar tudo por com-
pleto, pude ver Jesus em pé por lá. Ele 
olhou para mim e sem eu dizer uma palavra, 
Ele me tocou e disse ‘Agora não, minha 
filha’. A próxima coisa que eu lembro, é que 
eu estava acordada em uma sala de recupe-
ração”, testemunhou ao Christian Post. 
Debbie afirmou ainda que antes da experi-
ência sobrenatural, não era uma pessoa 
religiosa, mas agora, não tem mais motivos 
para duvidar da existência de Deus. 
O médico Minotti afirmou que já viu outros 

pacientes passarem pela mesma circunstân-
cia, e por isso passou a pesquisar situações 
de quase morte em que os pacientes alega-
ram terem tido encontros com Deus. Sua 
pesquisa, afirma, o levou a concluir que “há 
mais evidências de que [os encontros] são 
reais do que o contrário”. 
 “Há casos de pessoas cegas que tiveram 
uma experiência de quase morte. Estiveram 
clinicamente mortos, e foram ressuscitados, 
deixando seus corpos e vendo a luz pela 
primeira vez. Todavia, eles explicam deta-
lhes a respeito dos esforços de reanimação, 
que de algum modo poderia ter acontecido”, 
revelou o neurocirurgião, que também 
abandonou o ceticismo sobre a existência 
de Deus após sua pesquisa. 
. POLÍCIA É DE DEUS! - A foto de um policial 
orando por um mendigo em plena rua tem 
chamado a atenção nas redes sociais. Na 
foto, o policial Carlos Amaury Jiménez 
Rolón, de 36 anos, aparece abraçado a um 
pedinte orando por ele. 
Jiménez, que trabalha na Polícia Rodoviária 
de Vega Baja, em Porto Rico, conta que no 
dia em que a foto foi tirada ele estava patru-
lhando as ruas quando viu o homem e 

decidiu descer de sua viatura, abraçá-lo e 
orar por ele. 
Segundo o site local El Nuevo Día, o policial 
contou que não sabia que haviam tirado 
uma foto daquele momento, muito menos 
que a haviam publicado nas redes sociais. 
Ele disse ainda que a imagem causou tanto 
furor porque não é comum que um policial 
seja visto orando nas ruas. 
A foto foi tirada por um motorista de seu 
carro enquanto estava parado em um semá-
foro próximo ao local onde o policial orava 
com o mendigo. 
Jimenez é membro da igreja evangélica 
Fuente de Bendición Misionera, em Vega 
Baja, e conta esta não foi a primeira vez que 
orou por cidadãos em serviço. 
- Quando o Senhor me dá uma palavra para 
uma pessoa, eu lhe dou, não uma multa de 
trânsito, mas um bilhete para o céu, para 
que essa pessoa veja não está sozinha em 
sua necessidade, mas que o Cristo de glória 
ainda está presente e tem 
planos para sua vida – 
afirmou o policial. 

D e  o l h o  n a  m í d i a  

127 Ordens de Deus para os CRENTES - Por Mike Walls 
1. Abster-se de toda aparência do mal. 1 Tes. 5:22 
2. Abster-se de todos os desejos carnais. 1 Pd. 2:11 
3. Notar os que promovem dissensões. Rom. 16:17 
4. Ter horror aos clamores vãos e profanos. 1 Tim. 6:20 
5. Evitar a falsamente chamada ciência. 1 Tm. 6:20 
6. Evitar as questões loucas. Tito. 3:9 
7. Evitar as questões sobre a lei. Tito 3:9. 
8. Reconciliar-se com o irmão. Mt. 5:24 
9. Ser prudente como as serpentes. Mt. 10:16 
10. Ser inofensivo como as pombas. Mt. 10:16 
11. Ser agradecido. Col. 3:15 
12. Ser paciente para com todos. 1 Tes. 5:14 e 2 Tm. 2:24 
13. Estar pronto para responder sobre a razão da esperança que há 
em vós. 1 Pe. 3:15 
14. Ser transformado pela renovação da mente. Rom. 12:2 
15. Ser paciente na tribulação. Rom. 12:12 
16. Ser como as crianças na malícia. 1 Coríntios. 14:20 
17. Ser adulto no entendimento. 1 Cor. 14:20 
18. Ser firme. 1 Coríntios. 15:58 
19. Ser firme e constante na obra do Senhor. 1 Coríntios. 15:58 
20. Ser sempre abundante na obra do Senhor. 1 Coríntios. 15:58 
21. Ser unânime entre os irmãos. Rom. 12:16 
22. Procurar as coisas honestas. Rom. 12:17. 
23. Não deixar que o sol se ponha sobre a sua ira. Ef. 4:26 
24. Ser cheio do Espírito Santo. Ef. 5:18 
25. Não estar inquieto por coisa alguma. Fp. 4:6 
26. Andar honestamente com os que estão de fora. 1 Tm. 4:12 
27. Ser manso para com todos. 2 Tm. 2:24 
28. Estar pronto para ensinar. 2 Tm. 2:24 
29. Contentar-se com o que tem. Hb. 13:5 
30. Ser sóbrio e vigilante. 1 Pd. 5:8 
31. Não ser como os hipócritas na oração. Mt. 6:5 
32. Não temer os que matam o corpo. Lucas 12:4 

33. Não se conformar com este mundo. Rom. 12:2 
34. Não ser menino no entendimento. 1 Coríntios. 14:20 
35. Não se deixar enganar pelas más conversações. 1 Co 15:33 
36. Não andar em jugo desigual com os incrédulos. 2 Co 6:14-18 
37. Não se embriagar com vinho. Ef. 5:18 
38. Não se cansar de fazer o bem. 2 Tessalonicenses. 3:13 
39. Não ser negligente. Hb. 6:12 
40. Não se deixar levar por doutrinas estranhas. Hb. 13:9 
41. Acautelar-se dos falsos profetas. Mt. 7:15 e  Fp. 3:2 
42. Acautelar-se dos homens maus. Mt. 10:17 
43. Guardar-se da avareza. Lucas 12:15 
44. Guardar-se do engano dos homens maus. 2 Pd. 3:17 
45. Não saudar os falsos mestres. 2 João 10-11 
46. Educar os filhos no Senhor. Ef. 6:4 
47. Lançar a ansiedade sobre o Senhor. 1 Pd. 5:7 
48. Não rejeitar a confiança em Deus. Hb. 10:35 
49. Sair do meio do mundo. 2 Coríntios. 6:17 
50. Ter alegria quando for posto em prova. Tiago 1:2 
51. Tratar os outros como espera ser tratado. Mt. 7:12 
52. Desejar o leite da Palavra. 1 Pd. 2:2 
53. Fazer tudo para a glória de Deus. 1 Coríntios. 10:31 e Col. 3:17,23 
54. Fazer todas as coisas sem murmurações nem contendas. Fp. 2:14 
55. Batalhar pela fé. Judas 3 
56. Não dar lugar ao Diabo. Ef. 4:27 
57. Dar sempre graças por tudo. Ef. 5:20 e Fp. 4:6 
58. Persistir na leitura [da Palavra]. 1 Tm. 4:13 
59. Portar-se sem escândalo. 1 Coríntios. 10:32 
60. Contribuir segundo propôs no seu coração. 2 Coríntios. 9:6,7 
61. Dar conforme Deus o tem feito prosperar. 1 Coríntios. 16:2 
62. Dar com prontidão de vontade. 2 Coríntios. 8:12 
63. Contribuir com alegria. 2 Coríntios. 9:7 
64. Não entristecer o Espírito Santo. Ef. 4:30 
65. Crescer na graça e no conhecimento. 2 Pd. 3:18 
66. Não ter comunhão com as trevas. Ef. 5:11 

A r t i g o  d o  m ê s  
1– (At 7:58)    
2– Princiesa - (Gn 17:16-17) 

A n i v e r s a r i a n t e s  d o  M ê s   E B D -  A d u l t o s  

    Nossa Escola Bíblica Dominical se reúne aos 
domingos às 09:30h para estudar e debater os 

ensinos bíblicos.  Estudo atual: GênesisGênesis 
 

    Se deseja se batizar, participe da turma de 
Batizandos. Os Batismos são sempre no 
último domingo de cada mês e a turma de 
batizandos começa no primeiro domingo. 
      Para inscrever-se, procure o Pr. Mauricio. 
 

      Após o batismo, continue o estudo na turma 
de Doutrinas Básicas que utiliza os volumes 1, 
2 e 4 do mesmo conjunto doutrinário. 

E x e r c í c i o s  

b í b l i c o s  

1 - Qual a primeira referência sobre Paulo na Bíblia? 
2 - O que significa o nome Sara? 

Respostas 

C o n t i n u a ç ã o  d a  P á g i n a  2  

67. Apiedar-se de alguns. Judas 22 
68. Ter uma boa consciência. 1 Pd. 3:16 
69. Reter a Palavra da vida. Fp. 2:16 
70. Manter o modelo das sãs palavras. 2 Tm. 1:13 
71. Honrar os pais. Ef. 6:2 
72. Honrar pai e mãe. Mt. 19:19 
73. Honrar as viúvas. 1 Tm. 5:3 
74. Honrar as autoridades. 1 Pd. 2:17 
75. Deixar de lado toda inveja. 1 Pd. 2:1 
76. Deixar de lado toda malícia. 1 Pd. 2:1 
77. Não ajuntar tesouros na terra. Mt. 6:19 
78. Fazer resplandeça a sua luz diante dos homens. Mt. 5:16 
79. Renunciar a si mesmo. Mt. 16:24 
80. Repartir com os necessitados. Lucas 3:11 
81. Obedecer às leis civis. Rom. 13:1 
82. Ninguém se engane a si mesmo. 1 Coríntios. 3:18 
83. Examinar a si mesmos na Ceia do Senhor. 1Co 11:28 
84. Que as suas petições sejam conhecidas diante de Deus. Fp. 4:6 
85. Que a sua palavra seja sempre agradável. Col. 4:6 
86. Revestir-se como eleitos de Deus, santos e amados. Col. 3:12 
87. Repartir os seus bens com os que lhe instruem. Gal. 6:6 
88. As esposas estejam sujeitas aos seus maridos. Ef. 5:22, Cl. 3:18 
89. Que os maridos amem suas esposas. Ef. 5:25 
90. Que as esposas reverenciem os maridos. Ef. 5:33 
91. Que sejamos todos prontos para ouvir, tardios para falar, tardios 
para nos irar. Tiago 1:19 
92. Orar pelos aflitos. Tiago 5:13 
93. Que o adorno das mulheres seja mais interior. 1 Pe 3:3,4 
94. Não deixar que a mão esquerda saiba o [bem] que a direita está 
fazendo. Mt. 6:3 
95. Não deixar que o pecado reine em seu corpo. Rom. 6:12 
96. Não deixar que o sol se ponha sobre a sua ira. (Ef 4.26) 

97. Seguir as coisas que edifiquem. Rom. 14:19 
98. Andar no Espírito. Gal. 5:25 
99. Não provocar uns aos outros. Gal. 5:26 
100. Não se cansar de fazer o bem. Gal. 6:9 
101.  Chegar com confiança ao trono da graça. Hb.10:19-23 
102. Não abandonar a sua congregação. Hb. 10:25 
103. Exortar uns aos outros. (Hb 3.13; 10.24) 
104. Deixar tudo que lhe embaraça. Hb. 12:1 
105. Correr com paciência a carreira que lhe foi proposta. Heb. 12:1 
106. Olhar para Jesus, autor e consumador da fé. Hb. 12:2 
107. Oferecer sempre a Deus sacrifício de louvor. Hb. 13:15 
108. Receber um ao outro, sem contendas sobre dúvidas. Rom. 14:1 
109. Não por tropeço nem escândalo ao irmão. Rom. 14:13 
110. Evitar os que promovem dissensões e escândalos. Fp. 3:17 
111. Orar pelos seus perseguidores. Mt. 5:44 e Lucas 6:28 
112. Orar para que o Senhor envie ceifeiros. Mt. 9:38 e Lucas 10:2 
113. Apresentar o seu corpo em sacrifício a Deus. Rom. 12:1 
114. Revestir-se de um novo homem. Ef. 4:24 e Col. 3:10 
115. Revestir-se de toda a armadura de Deus. (Ef 6.11,13) 
116. Não extinguir o Espírito. (1Ts 5.19) 
117. Considerar-se morto para o pecado. (Rm 6.11) 
118. Remir o tempo. (Ef 5.16) 
119. Resistir ao diabo. (Tg 4.7 e 1Pe 5.9) 
120. Encaminhar os apóstatas com mansidão. (Gl 6.1) 
121. Levantar  os joelhos desconjuntados. (Hb 12.12) 
122. Procurar apresentar-se a Deus aprovado. (2Tm 2.15) 
123. Não andar ansioso pelo amanhã. (Mt 6.34) 
124. Entender a significação da  Ceia do Senhor. (1Co 11.24-26) 
125. Ter cuidado para não desprezar os pequeninos. (Mt 18.10) 
126. Ter cuidado de si mesmo e da doutrina. (1Tm 4.16) 
127. Apartar-se dos irmãos que andam desordenadamente. (2 Ts 
3.6,14) Pastor Mike Walls - Freedom Baptist Church Smithfield  
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O tipo de pregação que Deus abençoa - Steven Lawson - Editora Fiel - Uma chamada urgente aos ministros da Palavra para 
que sigam o padrão que está nas Escrituras para a pregação.  
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“Como é trágico 

ter um vasto 
conhecimento da 
Bíblia e, contudo, 

uma pequena 
experiência 

interior de sua 
eficácia.” 

 
Watchman Nee 

 

E B D  

J o v e n s  &  A d o l e s c e n t e s  

As Escolas Bíblicas Especiais para Jovens  
reúnem-se aos domingos a partir das 9:00 h e 
para adolescentes às 10:30 h numa linguagem 

jovem e incentivando o debate. 
Nas suas respectivas salas. 
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